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São Francisco do Sul (Estado de Santa Catharina), 13 de Fevereiro de 1919 N: 28
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diversos

Publicacão tri· mensal
,

f., (,II. Director:
,,17

Man�el )�, ,o.e �arvaln� A5SIGNATURA

Armo 8$000
Collaboradores ,

Semestre 4$000
Numero vavulso

, 200

\ !, I

SU�,intendencia ivlunicipal' mu�icandOo'l?o sr� '�pipba�o l�e ...

,J Pharmacía Minerva \ �: ;�:ser���â�;�::mp���!���i�;:O! c�:
• '

�

'" al a sua "::',Aon,eracao fi jJeani.o,\ Rua General Ozorio TI. 11 T'elephone TI. 5
I d d d governo que salta deste limite, sõ com'

., ('�
--

• "1 .. ; d? cargo �í.>. Inten ente '_o, lS- ; Abre-se a qualquer hora da noite .t

o intuito de illudir com appareneías, 86AdmwIstraçao do Sr,' Joan c� na SIrva; tricto do Sar;y. ; �"!_mpprg ..aJL__ .. '••, L& � deve ter as palmas daquelles que mui-
"',., 1 ° Substituto : Officio pela secretar ia 'commu·l ' '\ !

"
'to se parecem com tal modo de go·

(�',. , '_ _' ! nicando ao sr. Carlos d'e O livei ... i �a�e�lt�:, da casa n. 1 � na, rua vern:r. MaJ o de 89, não rara u�ica.-
O Dr Superintendente Municipal os- .ra Bronze qLH? o dr Superinten .. l cos Uarijós que adquerio de Ia- men �? e g?vernar num regímen
.'

,

•
1 '-.

\_, ...) 1
n

.

f cintho Jose' Pereira D espacbo. constituído, e srm o de construcção e
tará diariamente na séde da Superin- : dente mandou, baixer urna' tJor .... 1 7

1)
,

..:_. \_ ,I}, remodelação para isso.
Y

,

tendeneia das 13 .ás 15 horas. ,

:
taria eloqiando-o por ter exerci-] «i: Pbrese�,te o,s docume11Htos com- Nessa, data demoliram o velho e ím- '

'

-- -- : do com criterio e dedica cão o \ pi o atonos ao que a eqa», prestável casebre da monarehia para
Experlien te I cargo de Fisca I da Nlunici�ali Ia- l edificar" indispe�svehnente,_

I

um seli-
II

' i, --�'�$'�.�---�' do prédio republicano e nao estandoMez de Fevereiro de 191� de
, ;.' , ! '\ firmado o credito desse regímen natu-

. .

DIA 1:_ 1 ! .

Officio pela secretaria, co�mu- i Tres _ tiras ralments que tariaI? de .lançar mão

0fflCIO n. 3 ao Conselho Mu-, nicando aos srs Sprott &. .rmaos o!
' dos exped!entes mais faceís para a sua.

nícípal rernettendo, informado, O l parecer da Cornmissão de Fazen-]: 'O espirita de imitacãb é uma ten- maAnutenl·tç�o. ã', t 'I' it.

to d D '

rd l'
"

de T . d l'� ,'. Q to de
r< ';, 'f, po 1 tea TI o / o era esses coneei os,

requerlme� O ce . .1.. a ma (�. 0-
1 3, olnas. e. rçarnen 'o Q() con�; �:-nC1a natural do ,homem. A propBn- nem essas indispensaveis considerações,ledo' da Cost\a Pereira, verífican-' selho Hiunlclpal, sobre a sua pc- i sao para o mal, dlzen� o� psych_olof?r�, caminhando sempre para as eonfabu­

do-se pela informação que Bel-: tição. para reconstrucção do so- i l:ota-se-Ihe l?go ao pnmeiro gesto .]�s- lações dos interesses pessoaes, não se

larrnino da Costa Pereira éra de- i brado a rua Fernandes Dias, es-1 �lgadCir, porhen�, Pdar�cl° �edm a sua aC91ao constrange, nem se vexa de tentar in-
"

'r "

. \ '.
' �

,

'

" 'e urorosa c eIa e" UVl 'as e vaCl 3,- ·t
'

f t ti dvcdor a Fazenda Municipal da: quina .da rua Fernando' 1\,13c1)a-1 -

'
,

.

ver er o� ac os, a. Iran, o sempre aO.B
. .

..
.

d it t
·

... 1 '

I Ç088, . adversarios os maIS tristes e mesqUl-
. f� rm�ortancla .

e 01, .ocen OS e,' 01 ; do. _ I ,Nos !nsectos ,tambem se ob�ery� nhos qualificativos, negando ..prestígio,o" tenta e, qu�rro mil duzentos e i ,_ I plopensoes sem;-lhantes. Spencer d]�, capacidade e -actos de abnegações sin.
quarenta reIS, e' quanto; a allega- r

': _

DIA 7.
. i

«As vespas _venao. uma ent!,ar no. nI-, ceras.
/
.. _

'

ção' ,de que o mesmo era credor I Petlçao de Carvall)o &, Fllbo,1 nh?, e depOIS s.ahlr �om voo rapldo, Mas a co,nS(nenCla nao morre para
da Munici alidade,_8cba ésta Su ... ! pedíndo titulo em' seu nome de i ��rão tambem, attrahldas .

para � exte despert,ar e prevalecer em qualquer
.

p
'.' , i . to' " p' l/f ,'t l,1�

j I Lvf e peI? rUldo produZ'ldo paI ella, tempo e 'é a�sim que agora vemosPenntendente que esta pI escnpta 'I
UHI ,vçn ena 00

"

l'u., Si o no U

I
e o zumbIdo corresponderá I

ao accor-' ", t", d
'.

d
'

d'
••

•

•
,... -, ,(.)' t+ d' dR' P 1

'

]orn�e� ou r ora a versarlOB o gra.n. ea dIVIda,., s�gunda a leglSlaç�o I g�r ,_�t,� a
'.

o
LI O,�lO . e�t��no" do»:. '

_

_

orazIleIro confessarem a sua hypoensla,
e,stadoal, pOIS que O mesmo n�o I que �coniprOLl a, flntomo da �os I Stnghele, num �asg(' de profund� coll,ocando-o ao apogêo da perfectibili•.
procurou recebei-a dentro de Cln-! ta Plnbelro So�nnbo. ,1' despa-, P':�c�!ologo ;scr:ve: :<. .. : u�a co��o_ dªde hu.m�na.

'

.
, 1 cho' TI ',S S�·1r Se ,�t'ê,.,.-{.<" •• ,� , n_

o 5 <;a, Jf\ c01p" a .R ntJd�. D'"rl l..m , 8,0 �t1 p··"t Baroosa é um 'lonlé' n�oIoralco annos.
I

� } ·d"n.u VJ�: '_' Cl'l:::I..t'::12 �
L""1 -�dlvÍduo, reflecte-se imrnediatamente em N;l�U.é o que todos �Ós iá. s:berdos'

,

"

·

'1\11'''11 I cura OI, �ar.3 Informar � espa-: todos outros».
'

. ,

'- B�rges de Medeiros ten1 sido a felici�Administração do Dr. Eugemo mll er! CQO: "De! er:do. u respec�lvo htt�� i �' tan�bem o
Q

que
. �e vel'1flCo� ha dade de seu Estado é Assis Brazil �os...

���� DIA 3: 110 ?e�era ser passa�o ao�. srs. : �nnoB, q:laodo �� aprtjsentou a �:BPU- sue tambem todos os predicados para
•

,

': \. ,i J�se }\_!.ves f�e Carvalr)o & Flll)O". La.r!. cUI�,l ,�oy0Inamen.tal d.o paIZ o
esse alto posto. - ,

. ..Pet�ção de. Vlrgll_.o Dias de I ,,' ._ 1', ; egreolO bta�lle]rO (�r. Ruy Barb?s.a.. . Entretanto, Ipela experlencI8 que te-
Oliveira, pedmdo hcença para! PehçdO?12 Jose !llves� .d� Car-l Os qu� lIam os ]ornaes OppOSIClOnlS" mos dessas alludidas tendencias é
vender a Canaidb Antonio Fer'-ltvalOO & F!ll)o, 'pedIndo tltu!o em, tas, e ate o� analpl�ab�t.os, que el1ter:- muito justo o velho dictado: «Lo'gra

d terreno, do P. Af\.. si- seu nome de um terreno ao P. d,em de OUVIdo, �uggel:ltlOnados" I?aIdl- boa fama e deita-te a dormir»
'

nan es, um
\ ' 'll'i\ �d'" 1 ( l'

.

G d')' Zlam dessa ennnente persollahdade, -

tuado na estrada do ]\caral)y,
I

. Si �o' no ,.u:::larV,'\o�l:O I,ran .\:_': quanto ao seu tino administrativo. Era O�on França
"Com 102 m. _de 'frente. 1� despa- que �olnprou a ,lrglllo gnaCl0 j o effeito da barafu'nda,.. ���

cijo: «Informem os srs, Secreta .. I GarCIa,. .1' despatl)o: «Aos s_rs.! Aquelles jornaes diziam que S. Ex. \

rio e Procurador» 2' despacQo: Secretano e Procurador para ;ln- :
fez má adr:qinistração em. 89, - e taes SãO Francisco do Sul

«Como requer) de accordó com formar) ,2' despaclJo: «Como re",!fol�as. �e�adas para negoc�ar \a honra
"

t...,' ,'t quer�>" � e a dlgnI�ade de Ruy, nao relembra- II
,s leIS e pos uras mUnlClpaeS», f vam os feItos dtíssa dal:a de remodeJ_a.

, Petição de ]esuino Pacbeco da � DIA 8: 1 ção de regimen; não lançavarn mão N(lvamente tornamoi:S a sahir d()� nos-
,

.l��tia, pedindo titulo, em seu no ... ! T) r ..... ;-:
" • ..' -. t de outros expe�i�ntes

-

que pão daquel� SC1 'obscuridade para dizermos mais ai.
,

�:� h�e um terreno que comprou
I 1-' �,I��,ao de. Llbanlo. Za:l�a� laS 118a. qu� toldassem por' completo as re- guma cousa elU continuação ao intento

a. Pedro Borges de Miranda é � l\'\oreu a, pedindo R81 fi sei 1 efor- t cordaçoes �de .u,ma epocha em que os a que nos proppuzemos.

01' " lh '1' d _ ! n1ado O tItulo de aforamento que! ga�tos 'be ]usllfwavan: com, a constru- Situada a�miravel e vantajosamente,
. lvelra, e sua mu !)er.

. :sp� : possue de um terreno no morro i cç�o de _uma base (h,8�en�lOsa e:n que a ilha de São Francisco torna-se, por
\

c1)O: �«lnformem os srs. Secl etano i r.
•• ,/

')O
\ 1 se deveria assentar dIflnltIva e maba- assün dizer, a rainha das ilhas do Sul

,

e Plôêurâaor-ti)ezoureiro.» 2' des-'; da, Carioca, de. acco,! do .

com o llavelmente o regimem da democracia do Brasil.

pact)o: «Vistas as, informações j edItal. da ",Supen?t�naenCla. Des I Mas assim não .entendiam o� forgi- Vantagens enormes traz ao commar.

t
.

d f' O esta peti�ão po-; pacl)o. «Com� t eiCJuer, de acco� ! cadores das cama�lhas conv�nclOnadas, cio, pois suas vias de communicaçãor.e ro, ,ln e Ir, ':I I
."'"

... 1 do com as leIS e posturas mUnl-! que por S-eU8. orgaos contractad08 a aI- são rapidas e faceis, ,

dendo O �eql.:erenh, �oltar,. que; r.» I to preço, faZiam ,crer que esse sumptu- ' Diariamente temos uma, media de
rendo, ·Sáhsfelta a eXlgenClil da) ClptleS .

! 080 edificio republicano podia HeI' con:::- tres a quatro navios surtos no porto, /

lei.f- � " i, Petição de l\tlanoel l\farqueslI truido ,COlU dois vintens, como. se COl1S· e temos communicação terrestre com

Ó' ' -0<,":

,

(Guimarães, pedi'ndo licença para I truen1 os 'palac:etes .de8s�s nababos de o�' g!�ndes centr,os de �. Paulo, Para-
,

DIA, 4: t abrir um botequim, COli1 venda g0v'��la,nç,as t;-lysterIOsas.

�
na, RIO de JaneIro e RIO Grands! do

dl{)o ta' n' 3 d(termin�ndo' d f' ' ". 1. Lo '. 1\'1""1
Nau. Nos VImos S. Ex. prevalecer- Sul,' ,-r

;
na
.', p!, e umo, alua 0.1. uU! o 1\1 U .,

F se do seu ,cargo para satisfazer a anl- Para a E. F. 8.. P. ·,R. oG. a linha
que sela . elogwd? o s:-. Carlos! ler nO 1., Despacl)o: _"Como .

re"" ?ição de uma onda de amigos. Não que mais van�a��ns tem trazido é a
de OlIve1ra Bronze, FIscal da I quer, de accordo COln as lelS e lIa' nessa' onda... I que tem seu lnIcIo em S. Fràneiseo,
l\tIuniciJ18lidade, exonerado, 'a pe-I posturas municipaes".' ,

t A prudencia e o criterio, que ,s�nl- nã? só pelo seu movimento de passa-
dido, por resolução, de l)oj e, por I .A.lvará de licença concedido á pra. fo_:'am do�, seus melh?res predI?�. gelroe co�o pelo de carga.

. .

ter ..exercido I com' criterio e de ...
I A\ ' 1 M t' G'

- dos) TI,ao o d�lxam embulr por cantlle· Centro agncola de rendosa fertlhda·
. _ '. I a_noe 1 a ques

.

ulmaraes para llaS melífluas, e na sua gestã,o, �udo de, só lhe falta!rl braços laborio�o8 qued1caçao O refendo cargo. _ I abnr ,um, botequlITl com venda era difficil nlas nada fora feito sem o I venham cultival-o e desenvolveI-o .

•-� �"p�icio. pela secre�ari3, com ... i de fU1UO, á rua dr. Lauro l�ül,.. beneplacit? dos demais 'emprei�eiros" Ape7:_'1r 'do an,tiquario' sy�t�ma' de
,'" mwnlcando ao sr. Dorval Sam!]! ler nO 1. ' ,dessa glOrIosa e bella obra naCIOnal.

I plantaçao, colheIta' e benefIcIamento
.»

Tava.es a Sua nomeação) por re� I
\

'

N�o o levar�m e ja�nais o levarâo n�sse; �a planta, aquel�e8 que dedicam-se

solução de 1)oJ' e do dr. superin"i
' DIA 10: camInho de �novaçoes desne�essarIas,' a lavoura �esta Il�a I?od�m attestar

ti
\' �,' ;" ,.,..., ') .' que em nada attesta a. excellenela de um que seu mela de VIda e rendoso e ga-tendente, p.ara. o .cargo d� Inten· Pe!lçaO, ,de CnlJano 1 �I el�a gov:erno.; porque ? �o�o criterioso, q�e ran.te-lhe� a subsistencia ari�u�l; e si

dente do dlstncto do Sal)y. I Correa, pedIndo transfere.nela pa· se baSeIa p�lQ pnnClplO da economIa aSSIm
I afflrmam esses, que dlrao aquel.

Officio pela sectefaria, com ... 1 ra seu nome, no respectIvo lanl'" e da eql-lÍd&d�l não olha para feitolll les que p�rventura l�nçalilsem mão d.

I

�

/
, I

"

•
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JOÃO GERALDINO DA SILVA
Succurnbiu no dia 5 do fluente, na

sua fesidencia "á rua' Itajahy, o distin­
cto cavalheiro sr. João Geraldino da
Silva, 10 escripturario da Alfandega
desta cidade.

O enterro do sr. Geraldino da Silva,
que gosava de geral estima em nossa

s_ociedade, effectu,ou-se com grande
aeompanhamento de pessoas' que ti­
nham no estimado morto um amigo
dedicado e bom, e da. banda «AlYaro
Souza», tEmdo o sr. Arnaldo S. Thiago,
faHado na oc.casião do - seu sepulta­
mento.
A' sua desolada familia, apresenta­

mos os nossos verdadeiros sentimen­
tos.

d' 1& I
I oiI-"

'D. LAURA DA COS'!'L\
Após muitos dias de soffrimentos

veio a falIecer nesta cidade,. no dia 3
do corrente, a' sra. d. Laura da Costa,
digna esposa do sr. Leo11cio Paulo da

. Costa, empregado no commercio desta
pra(;a.
A inditosa senhora desappareceu den­

tre os vivos ainda muito moça, deixan,·
do cinco fiU ,inhos que choram a sua

morte e um grande vacuo no lar da­
quelle nosso dedicado amigo.
Ao enterramento de d. Laura da

Costa compareceu avultado numero de
cavalheiros, senhoritas e a banda de
musica «Alvaro Souza».
Apre�entamos ao sr.' Leoncio Cost'a,

as ,nossas sinoeras condolencias:

.

-.-

ELIXIR DR NOGUEIRA
do' Phco. Chco, João da Silva SilveirH

. )

. -._ .._"-_ .. _ -_._--_.---�-----_. -------

•

A agricultura no mez de Fevereiro
Planta-se o feijão conhecido por fei­

Jão da sBcca, porque ,é colhido em tem-

po secco.
.

,

Semeiam-se a ervilha, ,o grão de bi­
co, as alfaces e beterrabas, as cenou­

ras e b,atatas. No fim dess�' mez se­
O sr. Jorge Zattar e á. sua -exma. es"meiam-se repolhos·, couves e hortaliças

pOSél, tiver;�TIl (.) de!'gosto de perder nosemelhantes.
Alguns entendidos dizem qué\ o tri� dia 5 do corrente, a. sua jntere�s�nte .....

go póde ser semeado, a.ssiro tambem a
filhinha Derby.. . ,í"O club XXIV de Janeiro, 'desejando -

f· 1 1 cevada, a aveia, o centeio e 'outras
U d 'L '�b' d PhesteJar com rea ce o carnava este ano I t 'f t', PI t
san o-se a « om ngueua» o ar-

ff'
. . p an ,as cereanl eras exo lCa�. an a-se .

eh" S'l'
- ,

no, o erecera aos seus dIgnos assocna- d I b
.'

. rIlélceutlco U1JlCO 1 velra nao e ne ..

d 4 d da canna e assucar em ogares alXOS.· 11'
,dos nas noites e '2 e o mez e Colhem-se os pecegos. marmellos, ce��aflO rur�(lTIt��, e a por SI e .purga-

Marp.o entrante,. na su�' séde social, b t b
' ,

Iõ tiva e de effeito infalível.Y a aca es, a acaXlS, peplnps, me, as, as .animados bailes em honra á Momo, uvas; aboboras e melancias. .

havendo na tarde do dia 3, no mesmo Faz-se a incubação de aves, a cas- Do nosso correspondente em·
club, uma interessante festa infantil.

tração de animaes e o côrte de ma- Florianopolis) recebemos o se ...

Corr..o nqs annos anteriores, espera- deiras.
/

guinte telegramma:
t.

se que 08 festejos carnavalescos a se-

rem
I realísados pelo distincto· club

XXIV de Janeiro, sejam coroados do
maior brilhantismo, em vista do enthu­
siasmo reinante entre os seus socios.

Colonia do Sahy
seus capitaes e os viessem 'empregal-

, 08 na cultura e benefieiamento da man­
dioca, algodoeiro, mamona, canna, ar-

roz, e outros tantos especimens (de a- Esteve ultimamente nesta cidade, tendo

gríeultura ? ido até a, antiga colonia do Sahy, com o in-

Somente teriam a dizer que um lu- tuito de verificar as condições das suasterras,
uma cornmissão de importantes agricultoresero compensador vinha pagar os mais residentes no Rodeio, neste Estado, que está

vantajosos juros e amortizar com ex- bastante interessada em adquirir por compra
traordinaria rapidez os capitaes que a concessão daquella colonia, pertencente aos

empregaram. E isso viremos' provar,
herdeiros do sr. M. de Freitas Cardoso,
A intenção dos agricultores vindos do Ro­não só com essas Ç)u com outras pa- deío, querendo obter os terrenos da colónia

lavras que poderiam parecer õcas, po- do Saby, para poder dar a esse futuroso lu­
rem apresentando dados ínsophismaveie gar o impuls� de que elle se resente para o

e verdadeiros. seu desenvolvr�nento, merece. dos poderes com-

A
. . petentes o mais franco apoio e todo o au-industria da pesca é �ma entre xilio possível, em vista da importancia espe-

tantas que offerece os mais amplos cial que ella representa para este municipio.
lucros que S8 possa desejar. ,De ha �ongo tempo que y?m, essa col�­
Bahia qualificada em segundo logar ma, possuidora de terras fertIhs�Imas, prec:-
B

. ,

d
sando de quem lhe possa dar VIda convem-

no rasil, ab�lndante em peJxe�. e ente e faça com que. o seu florescimento se-
qualquer qualidade e tamanho, 80 Ial- ja uma verdade, tomando-a proveitosa para
ta que haja quem venha explorar as este municipio e p�ra o Estado, que terão. no'
suas .riquezas, que tão caridosamente Sahy um factor valioso, uma vez oonvemen-

di t ib tã f' d t
temente povoado,IS n ue �os ,9ue ao con la amen e O Sahf necessita de' homens que. possam

em seu seio vao procurar um pouco aproveitar as suas esplendidas terr.as, fazendo
de alimento. A essa tão pródiga Babi- dahi um c,entr,o productor, nunca deven­

tonga chamam até de mãe ([OS pobrl's do de mane�ra, a�guma ser, entregue a pes-

A
-

'd h
soas ou commissoes que 90 pretendam explo­exportação, . apezar O nen um rar as suas mattas com a industria da ma-

aperfeiçoamento industrial e agrícola deira, cujo resultado concorrerá. sobremodo
que temos, tem attingido nos ultimos para a sua maior decadencia.
annos a um bom movimento, cujos Sendo realis�a a colo:r:isação do �ahy, por
d d

.

. id d
. elemento que saiba, applicar methodicarnentea 08 na proXlIr�a opportuni a e aqUI a lavoura e mesmo outros ramos de vida es-

registraremos. ta cidade ficará possuindo um util fornec�dor
O município tem uma renda regular, para o seu mercado" preseIl:t�mente prejudi­

que não chega porem para effeetívar cado por ess,a falha, e a facilidade d�e tra�s-
Ih'

, ,

,

D porte ofíerecida pela estrada que da sahida
os .me oramentos que neeessita. as-

na séde da freguezia da Gloria, uma yez re-
de o momento entretanto, em que construida essa via de communicação, ou mes­

, 'bons capitaes aqui se estabeleçam maio- mo construida que seja a. projectada e�t�'a,da
res e boas rendas advirão ao munici- que descendo pela margem da. nossa divisa

. - d
\.

Ih com o Paraná, terminará no rio Jaguaruna,pIO, que serao empr�ga as em me 0- constituem garantias seguras para todos aquel-
ramentos, os quaes, IpSO facto, redun- les que se estabelecerem nessa colonia.
darão em proveito dos proprios ca-. O dr. superintend,ente municipal 'e�tá muito
pitalístas activos. empenhado n� sentIdo de se� resolVIdo favo-

T·· b ravelmente o mtento dos agrIcultores do Ro-
Irem, pOIS, 08 que �ossu.em ca 9- deio, e estamos convencidos de que os actu-

daes, de seus cofrHs \0 dlnhelro morto, aes c,Oncessionarios do Sahy, não collocarão
e empregue�-no, que verão, em pou- obstaculos na realisação desse negocio, con­

eo tempo o seu capital em próficuo correndo assim patrioticamente para que não
.'

.

'd Ih'
"

'. d continue entravado o
.

progresso da alludida
. gIro, tra�e� o es J�!,os �en 080S.

. colonia, por cujo desenvolvimento S. Francis.
Na__proxlma occaSlaO VIre,mos fanar po rp.uito �nteréssa-se.

espe�ialmente sobre commercio e suas
I .

dependeneias. �._-

S: Francü:co, FEvereiro, '1919.

AltiJiO Vieir@ CarDa1laI.

Não se perca a paz
O Senado francez votou u�a le� con­

cE'bida nestes termos:

«Artigo l' Os· exercitos e os seus

chefes:
O governo da Republica.

.

O cidadão Jorge Clemence'lU, presi­
dente do Conselho e ministro da Guer·
ra .

O rnarech�l Foph, generalissimo do�,
exercitos alliados.

.

Bem mereceram da Patrza

Artigo 2' O texto da presente 'lei s'e­
rá gravado para flicar permanente em

todas .as administrações (rnairies) e em

todas as escolas da Republica.»
Um jornalista portuga€z commentou,

em Lisbôa, essa d@liberaçãà do s�nado
francez com as phrases seguintes;

«Não. ha nada mais simples, Hão ha
nada mais �lto, nãd ha nada mais com­

mov�nte.\....

Clemenceau, o grande cidadão, a an�

cia eternameBte forte e moço, não es ..

táva presente 'quando a lei glorifi<tado­
ra foi votada. Chegou tarde, e foi receM

bido nos corredores da Assembléa, por

veres:
--- -

, =-Meus senhores, agora é que vai 80- •

�'�
>

ar a hora difficil. E' mais difficil ga- l�OTICIARIOnhar a paz do que ganhar a guerra. A- ,."'...,H""'..,.""."....""�',"'.IOit_"".,I'Ij,.,II'''''_��!5l9.\�
gora trata-se de proceder de modo que ,

...,

a França po ..sa retomar no mundo o Foi nomeado encarregado da estação
legar de que é digna. Mais do que. tel-graohica �esta cidade, o d?utorando
nunca, é necessário que ella se concen- i sr.. Affonso .Camarg_o, te�d6. Sl�O trans-

tre, que seja disciplinada. e forte, .. » ferido para: a estação de joinville, o sr.

____________

'

__
Luiz de Araujo; que vinha exercendo
.mirinamente

. aquelle cargo.

-'-

O sr. dr. Eugenio Müller,. Stiperiritendente
P,ar� iInpedir que 9 l�ite ·se altere Municipal, nomeou o sr. Dorval Samy 'fava-

Póàe-se fazer. <l,u� o ] eite
.

coalhado ras, ��ra exercer Q, cargo de' intendente do

volte á sua fluIdez natural, aJuntando- distncto do Sahy\o
-:-lhe, émquanto estiver quente, uma co-

A h l'1nlutado o lar do f" Jo .

Ih d 1· f I d.i' C a-se o o.:, aqUlnl
er e e1te resco, no qua se eSIaça. Bernstorff com o desapparecimento inesperado

uma pitada de carbonato de potassa de sua g�Iante filhinha Erica.

ou bicarbonato. . --

Esta substancia que é pouco dispeni' A alfandega desta' cidade, publica nesta

diosa e se .ncontra em qualquer pnar-. edição um edital em que figuram algl_!.mas
I alterações feitas' nos impostos aduaneirus .'

macia não cor..Jmunica ao leite sab9r de consumo, que foram publicados em edital. f

desagradavel. lia num�ro passado deste periodico. o

E1 conveniente deitar alguma quari- -',-

tidade dessa substancia no leite antes Deu entrada neste porto o lugre argentino '

de ferver, oiuando se receiar. que elle «A. Henrique», que veio receber madeira pa-
ra a republica, Argentina.

se altere ou azede, como acontece no
__

verão, durante os grandes <!a.lor e es- Tendo sido por decreto do exmo. sr. dr.
pecialmente em tampo de' trovoada. Hercilio Luz.; gov�rna.dor do Estado, dividido

muitos senadores, que não .haviam ain­
da retirado, com demonstrações de ca­

rinhoso enthusiasmc:
-·-B:�m merecestes do Paiz !
-S01S vós o salvador da Franca !. ..
E Clernenceau respondia:
-Não! Não! Foi o paiz, o paiz, só

por si, 'que fez tudo .. ,

. --Graçak avó..,!
Então cornmovido, pertubadó, com

olhos rasos de rlgua c presidente do
conselho insi-te em dizer que é a Fran­
C�I e 30S soldado", que se deve agrade­
cer a victoria. Elle não fez mais que o

-eu dever de cidadão, e outro qualquer,
no. seu lngflf faria o mesmo. E decla­
ra-se orgulhoso por terem deliberado
;\S<i,ociar o seu nome ao de Foch, alta
consciencia que nunca duvidou dos des­
tinos da Patria e a quern .todos os

Francezes devem um reconhecimento
infinito .. , .

E dito isto, Clernenceau despede-se,
pedindo licence para voltar aos seus de-

. .

TYPOGRAPHIA E PAPELARiA
A'" ollo'�" 1:'

Rua Ypiranga n. 20

Cousas uteís

.1

Utilidades pou�o conhecidas do sal

Espalhado pel,a terra em certa pro­
porção. dá vigor áS' plantas ltígumino­
eas e promove-lhes o deserivolvin�ent\),
sem lhes alterar o sabor. E: tambem
uma das mais poderosas substancias
para dar cabo dos insectos.
Dissolva-se em agua uma porção de

sal e applique-s8 com um pincel uma
camada desse liquido por toda a arvo­

re; dentro em pouco morrerão todos
08 insectos, que p bsorviam parte da
seiva, a casca velha cahirá e formar­
se-á outra nova.

COll''I este systema as arvores velhas
recobram grande vigor e chegam a pa­
recer novas.

•

ore F W7 '

(d/ .

.---- _-' _E I'�(i
.-

.
-

..-

Passou rt pertencer á firma Oliveira
& Irrnâ«, o bem montado Café e Bilhar
de propriedade do sr, Pedro Galdino'
de Oliveira, \ k '

..•

-:---

Acab� d'e ser reforçado ,com mais al�
gUrYIélS praça�, p destacamento policial
desta cidade.

O P d (d -0:-" ..
I sr. e ro e IlVelra, propnetano

da padaria «Esperança», tem a disposi­
ção do publicO, para aluguél, um eli.� ..

gante autornovd ..

•

--:-

«Fpolis, 10 - Actomandando
dispensar Salustiano da Cost�
Pereir� ficou sem effeito.»

J I

N. da' R. � O facto de que trata �.#.1A_,
gramma acima publicadô, foi uma injusta per�'
lSeguição feita ao zeloso estapheta da
Jinha ferrea, sr, Salustiano da Costa Pereira,
cidadâo estimado de todos que o conhecem,
e que agora vô o resultado da sua def,eza fei­
ta'com documentos valiosos 'e to -18��dJpois
d'a demora proposita.l com que elles -<:heg.ram
ás mãOs do sr. Director Geral dos Oorreios.
Ão nosso amigo sr. Salustiano Costa, apre­

sentamos felicitações.

Por ter .seguido para S. Paulo, o" $r. major
Ma.rcos Gorresen, assumiu a Ipresid61�a do
Conselho Municipal desta cidade, Ç) sr. Alfre­
do Vieira da Sil"Ta.

•.e·

I
\

.; .\
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.. (,i\. gerencia desta folha está
<;

proéedendo a cobrança das as-
,

signaturas do semestre a ter-

minar em Mar.;o de 1919, e das

���,��'��A��������S�-�U�-�W����'.�.���.�A�R�A�Z�A�?�lftG������_.�_�f_������������•

'hibe o numero de� pessoas amigas que nos I ti�Oli sob a ailegação de accressimo de
I De ordem do sr. dr. Superintenden-

A V I 5 O ultimes dias em que mais aguda se tornou a taxação. te Municipal faço publico para conhe­
molestia do fallecído.: lhe prestaram todo o

Alíandega de São Franncisco, 4 de cimento dos interessados o art. 65 d?
auxilio, sinão para salvação, ao menos para.

F ,,' d 1919. \

Codigo de po:�turas municipaes em Vi-
minorar os 'soffrimentos á cabeceir .. do enfer- � evei eira e·

I
mo, passando dias e noites á sua �abe��ira,; O Secreta ri () ,

\', goro
'J

aos srs. drs. Luiz Gualberto, Eugenio Muller Manoel Badejo Art. 65. Todo aquelle que tiver ter-
e Augusto 'I'avares de Souza Vaz que, na es-

_,,_ terreno') Ilã�' habitados ou não edifica-
phera de suas attribuições profissionaes, eX-I 1\1' d H d E t d

'

dos dentro ela cidade, será obrigado
gotaram os recursos de que dispunham para lt'lesa, e H� en as s a unes .

salvação do pranteado morto e, finalmente, � cerca l-os no prazo c1 e 60 dias com

áquelles que se dignaram levar ou enviar.pe- Dr. errle ��I dr! Sr. Director do T4e-· paredes, muros ou grades, segundo �s
zames corôas e acompanhar, os seus restos i

souro do Estado, f.rco publico, para co- planos adoptados pela Superintendencla.morta�s até !'I. ultima morada, não 'pode dei-
h'

,. ,I f
.

O
.

f t '..t-ulta de 20$000. n ecunento í.i()�; intere-sados, que 01 pro- 10 fac or pagara a I,U· r,
.

xar de vir por meio deste fazer um smcero I tagradecimento, hypothecando a- todos' a sua rogado até 28 de Fevereiro proxinio E. para conhecimen�o dos. ln eressa-

eterna gratidão.
,.

futuro, o', prazo em que deverão ser a- dos lavro este que vai publicado pela
S. Francisco, 11 de Fevereiro de 1919. t 1 t tição as 'de 1 i tensapresen ac os a es a, repar c a� rapte " .

rações para o lançamento do imposto
.

Superintendencia Municipal I de São
ApreDdiz do 1/2% sobre o caplta!.·· Francisco, 7 de [aneiro de 1919.

P· d diz na Mesa de Rendas Estaduaes de São O Fiscal
reClsa-se e um apren '

[Franeisco, 30 de janeiro de 1919. \ Carlos de Oliveira Bronze
ojjicina desta [olha, O Administrador "If

\

João Cancio da Silva LEIn. 198, .de 28 de janeiro de
-:- 1919.

De ordem do Sr. Administrador, levo
, João Cancio da Silva, 1 G

• �ubstitutoAssembléa Geral Extra- ao conhecimento dos interessados, que do Dr. Superintendente Municipal de S.
ordinaria

.

esta repartição fornece gratuitamente aos Francisco -do Sul, em exercício:
"

D d d P""d "t «nvid I proprietários
de carros e carroças, cha-

.

Faço saber a todos os habitantes des ..

e or em o sr. resi ente C) 1 o
-

C Ih M
..

.

d t T' 2a pas numeradas que serao entregues no te municipio que, o . onse o untei-
os 8rs.:. SO�lO� ,es ebl ' lf� paIa

a

t c��- 'acto do pagamento tio respectivo íja- pal decretou e eu sancciono a seguinte
vOC:.éJçao a ssea� e� era .ex 1r�or ,,:lI-, posto, durante 'o corrente rnez. lei:
narra q�� ,

se 20reahhsara no (�� . .�f 1\te�a de Rendas Estaduaes de São Art. 10 Fica o Superintendente Mu·
corrente, as oras, �a se e s�clda, Francisco 3 de Fevereiro de 1919. nicipal autorisado a relevar a importan-afim de tratar-se da tileslncorporaçao a ·

O escrivão cia relativa ás multas applicadas sobre
mesma.

Carlos da Costa Pereira os impostos .atrasados e d�vi�os á. �u.S. Francisc,o, 9-2-919.
__._ nicipalidade pelo finado Gentil Trippia,ADtODi� P.Pereira'

dLaneamente do l"mposto . devendo a divida releva a .ser contem- '

;

Secretario intermo Y

i
.

.
. territorial plado na herança' e reverter a Impor·

-

-,
',., I

• tancia em favor dos mesmos orphãos,ELIXIR DE NOGUEIRA
.

.

De o_rdem do S.r. Directo:, �aço. �l�� I Art. 20 0:5 impostos, porem,' f:_ita a
Cura: J blico para conhecimento dos interessa

1
-

d di ida relevada deverão ser
d f

.

d t' 28 d R eXG usao a lV ..

Latejamento das a,. l:\:, . �[ue' 0: proroga .o a e. e ... �-

pagos de conformidade com � lei
.. Aoterias do pescoço. vuello do .'nn.o proxtr�? v1Odo,uro, _o Art. 30 Revogam-se as dlSposlçoesInflammações do ute-. ,orazo para a5: declaraçoes que deverao .

.

roo I

f" 1
.. 'em contrano.

Corrimento dos ouvi- ser t?ltas pé' os propnetan3S ou occu-
Mando ortanio� a todo3 quanto pat- '

dos. _P'íl1kS de terra�; d�cl;Haçoes essas de
tencer o

' !nhecimento e execução da
Rheumatismoem ge- I q�l',� tr�t� () edltal de:-,ta �lesa de Ren-,. presente lei que a cumpram e façam���chas da pel- I dd", d�t�Jo de 16 de Novembro pro- cumprir tão inteiramente como nella se

te. !
Xlm () n o. .' conte"'"

Affécç�es do
.

�IB�a de
.

Rend:=!s �,.;taduaes de S. Su;��intendencia Munic:pal de São
figado. i F ;i nCl�CO, 25 de Dez�mbro de 1918.

,F
.

d S 1 em 28 de Taneiro doDores no pel- I O d
. .

t d ranClscn ou, .
.

to, _

f\ . .rm:l1� ra 0.1 1919. (a) Jr)ão Cancio da Silva. 10 SU"
Tumores nos) ]'l'a(, CanelO da Sllva

b t't tossos. I _._

.

S 1 U O.
\Cancros ve-' I' _: _.-.

nereos. I Imposto de Industrias' e Profis" LEI n. 199, de 28 de Janeiro de
Gonorrhéas. li s6es 1919.Carbuncl!los. , .

Fi;:tulas. ',De ordem do Sr. Administrador, faço João Cancio da Silva, 10. �ubstitutoFspinhas.

ii' [.ublico p.·ar:1 conhecimento d'hs interes- do Dr. Su-perintend6nte MUlllclpal de S .Rilchitismo.
Flores briln-

.

�;aclo�, que élté 28 00 corrente mez, pro- Francisca do Sul, em exercicio:
caso ced�-::;e n�sta Mc�';;ti de RE'nda� a arre- Faço saber a todos os habitantes tles·

Ulceras. ,

C h M
..

1Tumores. c::l(bção do ;mpost) (le industris e per- te município' que o onseI o
, UI11Clpa

fi:;;-ões rE'ICltivo ao 1 Ó seme::tre do cor- decretou e eu sancciono a seguinte lei:

I
rente exerClClO. .(\.rt. It'l E' o poder Ef'ecutivo autori·

O� collectJdos que deixarem de sa- sado a contrair um emprestimo até tre­

'ltj,-f,�Zer o ç.)agamento de �uas prestações zentos contos de reis" para a realização
até () referido dia 28 do corrente, po- dos serviços de abasteGimento d'agua

! derâo f:IZÚ nn proxímo mez que segu,ir da cidade.
1/

• com a multq de 1'0% e no segundo § Unico. O ernp�estlmo deverá sei' cf·
com mais 2'% ou sejam, 12%' fectuado ao juro até 8°/0 ao anno.

A respectiva .cobrança executiva seo Art. 20 O pra�o para pagament? do
rá iniciada Oln primeiro do l1!ltZ de emprestirno d� que trata este prórecto,

I
Mé'lioj de aCCOf?O (�Onl () flrt. 8 da Lei. não poder� ser inferiOI:. a 15 anuos, de·

"1!III!_.-�"'__IRI!IIl1II!IIIIMIIR'ImII'I1I!!..:.�'.•�� n. ] 050, de 17 de Setembro de 1915. vendo os respectivos Juros s�r pagos
Mesa dt� Rehdas Estaduaes de S. '1lemestralrnente. .

,., Franciscn, l' de F('vereiro Je 1919.
-

Art. 39 A amortisação de:;ta operação
O Escrivão será feita annualmente, depois de con·

� C·lrJos da Costa Perdra cJuidos os trabalhos de abastecimento
_'-- d'agua' da cidade.

'.

�uperintendeDela Municipal Art. 4° A' baze para élS- g�ranhas, do
De ordem do �:r. Inspector e para . emprestirno, a Municipalidade estabele'.

conhecime1;lto dos iq.teressado�, fé�ÇO pu-
De o:d.err;t do snr. dr

..SuperIntende�� cerá da fórma que achar conve,niente.
blico que conforme communicou o sr. Di·' te MunIClpal, fa\�� pubhc? quê do dIa Art. 50 Revogam-se as disposições
rector Geral Chefe do G�binete do Minis· l' a 28 de FevereIro proxlmo entrante, em contrario.

'

terio da Fazenda em telegramr.l1Ja de 2 do I vae-se proceder J?-6sta Superintendencia Mando, portanto, a todos quanto per­
corrente mez, e exmo. sr. Minbtn) da a co?rança. dos lmp?S�Os lançados. so- tencer o conhecimento e execução da
Fazenda de ordem do exmo. sr. Vice- bre lt�dustna e proflssao, com<;> seJam: presente lei que a cumpram e façam
Presidente da Republica resolveu que negoCIos,. a.rma,zens de seccos � mol�a- cumprir tão inteiramente como nelIa se,

9 oleo d€ linbaça e não tintas prepa.- dos, trali)lches, car�os, et�. �t.e o fIm contem.

rad?s a ol�o para' pjnturas de casa e,
do refe�do mez, flCaudo sUJeito a mu�- Superint€mdencia Municipal de São

usos semelhante�; papelão; louças e t� de 5 /0 pela d,emo�a a, con�a,r do Francisco do Sul, em 28 de Janeiro de
brinquédo�. comprehendidos nos arti- dia l' de .l\larço em dlant� e por cada 1919� (a) João Caucio da Silva, l� Su-
gos 160, 173, 613, 645 e 1034 da Tari- ll'ez que exeeder do referIdo 'pra�o. bs.tituto.

.

fa vigente fiquem sujeitos ás taxas an�
E para que chegue ao conheClmen.. Publicada a presente lei nesta Supe.

'teriores a lei n. 3.644 de ·31 de De- �o de todos lavrou-se est� e outros de rintendencia, em 28 de Janeiro de 1919.
zem-bro de 1918 (Lei actual de Receita), Igual theôr que s�rão afflx.ados nos 10-

. O Seeretario OJympio GÔrres'en.
fic:,mdb, porem, os jmport<1dores, obri- �ares do costume e pubhcadol3 pela _:_

gados á :lssignatura de um termo dê Imprens�. '. . . LEI n. 200, de 28 de Janeiro de
comprom,isso obrigandb-se ap pagamen- Sup.�nntendenCla MunlC�'pal ,de. São 1919.. \

to das taxas constantes da Lei citada, FranoIseo, em 17 de JaneIro de 1919. Jo�o Caneio da Silv:�, ] o Substituto
caso o Congresso desapprove ess-a·

re-I
O Procurador do Dr. Superintendente Municipal de S.,

�olução', e se' Gbtigarão tambern a não Affonso A. Doin Francisco do Sul:
alterar-' os preços actuaes daquelles ar� -:- Faço saber fi todos os habitantess dts-

•

A familia João Geraldino, profundamente
ferida. com o doloroso golpe porque acaba de
passar, com o fallecimento, nesta cidade,· a

5 do corrente, de seu estimado esposo e pae

dOa0 Geraldino F. da Silva,
aem especialitiar nomes porque a isto lhe ,Pro ..

t •

,
'

que se acham atrazadas.

-----------------------���-�

em dois o Taballíonato desta comarca, cha­
mamos a attenção dos interessados para q
edital do Juizo de Direito, publicado na se­

cção competente -dcsta folha.

•

. :Visitou-nos o nosso' collega de imprensa sr.

Ildefonso Juvenal, brigada da força publica
do Estado.

-:-

.A.c�e entre nós a�ompanhado de Ema ex­

ma. família. JP3r. dr. Lucas Bhering, nosso

particular amigo e integro juiz de direito da
comarca de Campos Novos.

-.-

.
--
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HOSP,ED'ES )J VIAJANTES
Regressou de. Florianópolis, /) .sr. dr.

E.ugenio Augusto Müller, superinten­
dente municipal desta cidade.
,- Com, sua exrna. família regrel::sou

da cap�al dó Estado, o sr. Otto Selin­

ke, gerente da filial dos sr!'. Hoepcke,
Irmão & Ca. .

-Tomou passagem no «Ruy Barbo­
sa» para Florianópolis, o sr. Demos­
thenes Segui, ngente fiscal- do con ..sumo.

-Para o Rio de Janeiro, seguiram
'no, «Anna», o jovem Antonio Guerreiro
e a sua irmã, senhorita Maria José Guer-
reiro:

.

•

�Seguíram paia Sant()�, o sr. Maria­
no Tunior com sua exrna. familia, e o

sr. Waldemiro Tiriba. '.
-Da c(lpital da Reoub:ic1, regr��ssou

o Sf. dr. João de Dçu� F<'lustino dé'l

S_ilv3, digno promotor publicc> desta co­

marca.
- Foi a passeio á S. Paulo, o sr.

Sergio Nobrega' Filho.
- Embarcou no «Ruy Barbosa) para S.

Paulo, 'devendo dahi. s.eguir para a' capital da
Republica, o sr. major Marcos Gõrresen, .

pr'e­
sidente do Conselho Municipal desta cidade.
- Seguiram para Florianopolis, as exmas.

aras. d. d. Maria Segui e filhinhos, Rosa NÇ>­
brega, Lauro Gõrresen de Oliveira, senhori­
tas Maria Gomes Nobrega, Carmen e Elza de
Oliv�r.a, Althair e Dulcemar Branco, e o sr.

. Leonidas Branco .

.

- PaTa Mafra,'onde fixará residencia seguio
o jovem Gustavo Karmann Juniol',.que' foi al­
guns annos entre nós activo empregado do
nosso alto commercio.

,

2ggB _EL

/

'Secçã.o Livre

Agradecimento
Leoncio Paulo da Costa e filhos bas­

J� tante penhorados agradecem \ do inti­
) t ""10 da alma ao distincto e humanita­
""

'rio clil1ico sr. dr; Eugenio Augusto
Müller,' 08 pr(�ciosos' esforc:os que com
a maxima dedicação· el.ílpregou para\.
debellar a pertinaz enf�] midade que
victimc:.:: ã;1ll8Ua sempre leOlbrada es­

posa e mãe

Làura Hercilia da Costa
falledda no dia 3 do corrente, agrade­
cimentos estes que fazem Astensivos a

tÇ!�as' as pessoas que bondosamente
os auxilIaram', durante a molestia da
Q_uerida extincta. '

"'i:

!Apresentam tambam os seus legiti-
.mos reconhecimentos ás dignas senho­
ritas, cav.alheir08 e a banda musical
«.L\.lvaro Souza», por terem acómpanha­
do 08 restos morta'es da fallecida até
a; suq, ultima morada.

S. 'Francisco, 5-2-1919.

todas as mo­

tesilas pro'"
venlentl:s éo

sangue.

�\
�"

. Alfandega de São }'ran'cisco -I
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o
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, te município, que 0 Conselho Munici- tampas, avaliados por 3$000; duas es-' do por 500; sete vigas com cerca de interessados se lavrou o presente edi­
pal decretou e eu sancciono a seguinte teirinhas porta-cartão, avaliadas por... nove, metros cada uma, avaliadas' por tal que será affixado ne lugar do cos­

lei: '1$000; tres portaeas para janellas, ava- 28$000; sessenta metros cúbicos mais tume e publicado pela imprensa. São
Art. lo Fica �o Superintendente Mu- .hadas por 12$000; uma dita para por- ou menos de pedras quebradas avalia- Francisco, 5 de Fevereiro de 1919. Eu,

nicipal autonsado a mandar construir ta, avaliada por 5$0.00; um guarda rou-1 dos por 360$000; uma mesa usada, a- [osé Augusto Nobrega. c
escrivão q'J..e

nesta cidade um trapiche municipal, no pa, avaliado por 25$000; uma cama de

'I
valiada por 5$000; um armário guarda escrevi. (a.) Antonio Selistre de Carn-

ponto onde achar mais conviniente e solteiro avaliada por 10$00.0; dois bi- louça envemisado, avaliado por 50$000. pos.: Está conforme.
.

que mais vantagens ofterecer, dets,' avaliados por 30$00.0; uma mesa E pará que chegue ao conhecimento O Escrivão
Art. 20 O trapiche será construido se jantar, avaliada por 10$00.0; tres C<l- dos intereasados, mandei lavrar o pre- José A. Nóbrega

de conformidade cqm a planta que se- deirinhas de cipó, avaliadas por 3$000; sente que será aífixado no lugar do -:-

rá apresentada a este Conselho para a
I
um bahú de folha, 'avaliado por 1 $00.0; costume e .publicado pela impren-a. S. O dr.' Antonio Selistre de Oampos, Juiz deG('"

approvação.., um arrnario guarda louça, avaliado por Francisco, 8 de Fevereiro ele 191,9. ,Eu Direito da Comarca de São Francisco, na fór-
'; ma da lei; etc.

Art �o O pagan?e_?to será feito sob 5$0�0; um guard,a comida t.mver10i�adc; José �'-1:�usto N?brega, escrj�ão que Faço saber aos que o presente, edital no

as seguintes condições: um terço no avaliado por 15$000; uma cadeira de escrevi. '�. F[anCH�Cn, 8 de 11 cvervno pra�o �e dez' dias virem, que Q porteiro dos

inicio dos trabalhos e os dois terços balanço, avaliada por 15$000; tres ca- de 1919. (3) Antonio Selistre de Carn- �udItonos. levará a asta publica a. quem majs
restantes no acto da terminaçâo da obra, eh-iras de b61ÇO, avaliadas por 24$000;., pos (com duas estampilhas estadoaes re��t: ::::�orá;ance o:erecer, no �Iad20 dG:d'c-
Art. 40' Concluída a co_nstrução e no seis cadeir�s silllp�e�, avaliad.as por' .. 1 no . v31?�' de 8eis,ce?tos réis àevidamen-' audi�ncia; no !���m�r:ss, :e:�i����:S� u�

acto da entrego, o Superintendente no- 30$000; seis co nsólos envernisadcs, ava-" te inntilisad as. Esta c oníorme. ter�eno com trinta a cinco braças de frente

meará uma commissão : de ptri«)s para liad os por 10$000; urna mesa redonda
.

O Escrivão ma�s ou menos por quarenta ditas de f�ndos
'd - c.' , br e "I; J -1" ,>'.:1" r T�··'.1d 15$00C)' d .

'1

J" A N b > "\
mais ou menos, sito no lugar denominadoar parecer, nao r o so H, a soucez cd enverrusaor , 0.\<:111<,.3 �(lr ..

u ose . o rege Morro da Oruz, deste munici io extremando o

o?ra como tarnbcm sobre a sua execu-
.
as, cornrnodas enven�l:�adés, avaliadas I -.- pela frente com terras de Jos� Pedro Maciel,

çao, de accordo com. a planta e con- por 40$000; uma mesinha «nvernisada, a dr. Antonio Selistre de Carrpr», e p�los fund.os com a estrada geral que des­

tracto. avaliada por 5$000; dois rekgics sendo Juiz de Direito da Cumares de' São ta Cidade vai ao Porto do R�i,. e pe�o la;do
Art. 50 Verificado Que 'lg·um »ontc u I' ele nar -,eI,' e outro de sp "dador a- lj'f'lDci "co na fÓll' a da 1"�' etc do Sul com terras de Antonio Joaquim Go-

-f'" ..J dI' f
d

id dr)
) f

]1,
e te. e25'$0'00)

" I.. .

'd F(
::.;

'b"
. .1. l t" ç. J. mes, e pelo Norte com o Ribeirão, avaliado

'nao 01 executado e con orrm a' e corn va iados p.or : uma manga e aço sa er aos, que o presente edi- por 105$000; um engenho de farinha de mán-
O que ficou estabelicido, será, no acto vidro, avaliada Flor 2$500; uma pren- tal virem ou delle noticias tiverem que �ioca, com s�us pertence�, avaliado por. .• _ <�

do pagamento, deduzido a
.

importancia sa rAra copiar, avaliada por. 20.$000; tende) sido dividido em dois por Dec. 30$000� um forn? de cobre, �val��do por .. f�

que_poderia ter gasto com a fiel. exe- 'um (lrmélr�() vitrine, aval�ado PC)! 30$000; �. 1190 de 31 de De��n) bro dt 1918, �i���0�0��5$gOeO� u�a���;:r�� J:t�sa�do'a�:�:
cuçao, alem da pena que for estlpula- um armilI'lO meno.r, aval1ado por 20$000; ao fxmo. sr. dr. Herclho Pedro da Luzs ra, avaliada pbr 15$000, cujos bens vãfa pra;,
dã no contracto. t tres balé1fiças de balcão, ;jv81iada-; por, d. d. governador do E�tado,. o cartOllo ça par.a o pagamento da taxa e cust�s do in-

§ Untco. Essa importancia será ar-' 15$000; um cabide, âv:diado por 3$000; I do TabeJlià.J, e mais' annex()�; desta co- ventano do fallecido João Gomes d'Oliveira.

b't d c·l '

-

r n � '<;
-

d' ,j',r' (I
'

b ,], , T I;
,

.

.. , h" d' (
"

'
.

"",. � Quem os Plasmos pretender, compareça no

.1 ra ,3 p', a nJesma c\.,mms ao e pc- Gt Z VI ros. O�C.1 argi'!, â'\ a laoo� por tnnr?ó c' . aven o o respectIVO S�l ye.n- dia, hora e lugar acima designados. E ....pa-ra
ntos. 20$000; UC11', 11vro.;: encndemado:-:, élva- t�aíJo c'ptado pelo �.eg\lnd() cartono, constar/lavrou-se o presente edital que será
Art. 70 O contraCto será lavrad<0 e líados por 20$000; Ires pacote� de j.;. ãcha--.:e 2. berto lY c()�curso com o pra- affixa:do no lugar do costume e publ�cado

assignado na Superintendenci;1; cujrtS' ere aV(.lliadcl� por 5$000; dois ]aDlpeÕ('!s, zo de seS��fnt:1 dias a contar de:-:ta dé,,\- pela,..:mprens�. Dado e passado ne.sta CIdade

d· -" .. '1 �. � ,

"

"d" \' '1';'" . 5$000' l' J 1 ,', ,. ,; ,J., d ifi···· d '
de Sao FrancIsco, em 10defeverelrode1919.

"c�n 1Cç�_e�, a e� (.1.a':3 ,e:.-,t1J'UJ3 .<iS nesta.av_:I jd(j()� P�)l , um (lccu.,) ele a - t<l, rl�':Hd prOSlrnt:lllO 0. �l O,) e. ta- Eu José Augusto Nobrega, escrivão que es-

_ hn, ficarao a cntcno (lO Supenntenden- cénce, (Ivahadn por 5$000; Clnl'i lavr.lto� be11lau de notaR,' eSCrlValJ do' .cnrlll:', crevi. São Francisco, 10 de. Fevereiro de 1918.
te.

"

..

rios de f(�rrn.,. ;�va1io.elos p�r .5$000; di-I cl�s feito3, da F'1ze�c!�! do, TU! y, l:"Xc�Cll- (a.) An�onio Selistre, de Oampos (�o:r;n duas

Art. 80 O contractante srea obngaclo versos utenclho,", p8ra p',HJana a VarlGr, I çoes CflrnJ.naes e -orficl;:.] 00 rr'glstrcl hy- e��amdvll�as estatdo.aest.nl.o dvalorEdte, seIscf�ntosf-f 'I t
.

d I' j 1 000$000' h' � h' h'
" ,felS, eVlqamen e lllU llsa as. s a con orme

a azer a cançao que Of c.e ermma ('I élva lar' os ,por: ; uma mac ma' pot eCáflo,' que �,e ac a proVIdo ll1ten- O Eicrivãõ
�.. pela Superintendencia, para garantia do para macarrão, avaliada 'por 5$0.00; UrDa namente, devendo. os célndidato que a José A. Nobrega

contractÇ).
.

hrja com ferrarn€'nta para partir pedras, elle :"\� pretendam ha,hili télr, ('omparecer -:-

Art. 9° Fica o Superintcdente Ml1ni� (lvaliadds per 80$000; uma chaleira' de no cil!tori'o de"ta ciuadf, dentro do pra- O dr. Antonio Selistre de Campos, Juiz de

cipal autorisado a mandar abrir ,) ·ue- f�'rro, é-lvaliacla por 4$00.0; dois espio zo acirué:I réleric!o, e t:'xh,btrãú o f'eu Direito da comarca de São Francisco, na fór..
r ma da leI, etc.
cessario credito pela v�rba de�tinada ás nheis C�J[T)Pld()�, aval,jados ,por 15$000; I pedid,\) (lU in�crjpçã() qúe será datada Faço saber que havendo sido designado o
obras de caes, que sera regulado pelo unI "molOho par3 caie, avallado por .. (-: a�:-;lgnada pelo prelcndt'úte ou por dia doze do mez de Março p. vindouro, ás 11
valor da proposta que for acc�ita .. _

2$000; UrTW1 e:;��.da de hlíldeira, CiV31ia- i prc;c,Ui<�d(ir, com �;s �egu!ntes dncui:len- horas, para instalar-se a 'primeira secção ordi-

Art,' 10°. Rcvogam·se as dlSposlçoes dar p.o ,5$000,; Qlvt'rs.o,s, [lp. etrec,',hGs' p?ra I tos u. t'vlcj'amenl,e, �,�(,,]Lj(lU':
- é;) certldão naria do Tribunal do ,Jury desta comarca, no

corrente anno e que de conformidade com a lei
em contrano. padan:1, marl.U.:lI, avaltado spor �OO$OOO; de tX!!lle d.i Imgu3 pt)rtugueza e, dt: 919 de 22 de Setembro de 1911, tendo proce-
Mando, portanto a t9dos quanto per- ciu;:,iS lTlarmitÇl:-; de ferrn, ava!üldas por �irjth.ftJf::Jicé); b) certid<.lo de idad(; r-) do ao sorteio dos 28 jurados que têm de �er­

tencer o cohecimento c execução da 5$000; urn b31tJe e uma bacü1, avaliá- follLi ct�n'i(ié,,; cl} élrtestado medico 'e Cê- vir na referida secção, foram, sorteados os

presente lei que aI' cUl1Jr1prarn e façam do� pc\r J $50.0.; uma I)eneira de crin:1, pac:dade pbY:)iCé,; e)
-

prC)Curação e�pe.
cidadãos seguintes:

j 'CIDADE: - 1. Tarquinio Ferreira; 2. Car-
camprir tão in�eiraroente como nella I avaliada por 2$000; uma àitn de tn· cial Sl.� rt'querl'r�:'l1l por procurador; f) los Garcez; 3. Aristides Soares Gomes; 4� O.
se contem.' quar8, avaliada por 2$000; uma frigidei- maIS dCCllfllentns._...que prove)'):1 (l' capaci- don França; 5. Servulo Antonio Oaldeira; 6.

Superintendencia Municipal de São ra de fern�, a\raIícida por 1_$000;,' um I clade pf(i1i",�if.nal do prdenutnk. O Premitivo Pereira Maia; 7, José Nunes dá' Sil·
F

.

d
'

S 1 28 d J
.

d '1"

J' d 'l$�OO 'I-!'
.

fe" 'bl' veira; 8. Leandro Machado Oliveira; 9. Leon-ran�lSCO o� u,' e� . e. aneno, e Ul3C n >,?O, aVo,ui () por,:_·, t) ; un.l pll�O, ex,,! iJ�I:: ik, �u n �lt'nCJ;l, qUe: 8eJ a pu 1-
cio Paulo da Oosta; 10. Tertuliano Machado

19.�9: (a) Joao CanclO oa

...
Sllva, l° Su-,. <wdFii.ln, pr,[ �$OOO; uma, g,re:ha de id- i co v.'ér�;"ía �()bt�l :l';;'�Un]pt(I:;, do .Tt:lbel- Pereira,; 11. Sergio Nobrega Filho; 12. Jayme

bshtuto: '.
ró,. :lvahada P(Jf ] $�O; dUl�; �(Jlos com' 110Hf)::U" feglQr.u hypntht'Cil':-;O, feltOS da Ernesto d'O�iveira; 13. E$equiel Ormin�o Maia.

Pubhcada a presente leI nesta Supr-, b]gun..; rnetru�, de é.trame, â\'edJado'5 por 'Faznlda e enoJe, constara de prova DIS'rRICTO DO PARATY: - 14. Salvador

rintendencia, ,�lP 28 d� Jau,eir,o de 1919 .. 3$000.; um;;) frj�;deira l)élf<.l o,vo�! a,va-, oral e b,'cri ['ta., S;lo dispens3dus. do Bernardo da Silva; 15. Estevão Domingos das
• ''-'! Ne,ves; 16, Martinho Antonio de Mirandaj 17.

'O Secretario OJympio G6nesen ,'liada por 1$500;, duas ca�,shro]as de fer-' exame de �uf(icít'ncié;: a) os d()utores üalix:to Pereira, Lima,
-,- 1'0. avaliadas por 3$000; . uma dit3 de e badHIH'ís em ciueiwj b) os que tive· DIs'rRICTO DO ITAPOCÚ: - 18. João Pe-

Ai ·

â d d·d ferro fundido, Hv<.l]Íac];:1 por 1$000; Unla, neUl \) C(incur��o clt; Dulé'n\\; c) os' ad- dro Belem; 19., João Domingos' de 'Deusi '20.

,erl�, O
.

e �esos e m� I a�, '.ii(;;'lf�lr:J 'de fo111<1" {ivabada p.,or 5\00; I v(g;jd()� i:\il.l(I:,{ que provi�;ionados; ,d) o�
Guilherme Persikr.

D
,. . d S t d I "DIS'rRIO'rO DE BARRA VELHA, - 21.

@o.ra.emao,sr.L.... upenn.f'n,en-,urna ch:'tlára e�malt'ada, avaJi3c1a ','lor \ �(::rvf'ntuari(ls de dficio de jg\..i�l rwtu- A
.

O Ih d M
f bI

'
J" ntomo oe o e agalhães; 22. Lindolp�ote MUlllC1pal aço pu lCO CiOS m.teres- 500; urn- b�\rril P;'irél ()gW'�, [J,,\aliado por! rez;'!, E para que Cht-guê ao cooht:"ci· Quirino de Aguiar; 23. Alfredo de Bôrba 00- �sado� que fica abert? .nesta S\lpennttn .. jl$Oo.O; quatro ptd;:\çl'.'� de trilho de fero j lTJt"Dh) de todo�j os intt'[c:!:\�ad()s man- elho; 24. Pedro ]",rancisco G@�ç�lves; 2? José ,I

dencla, com o prazo ele 15 dIaS a cem-I 1"-' r1\":,1!',,dl)s '''OI' 3$0'00' U'l') 'f<>rr() r"'r" ('l'el' ·"'.l':'�'I� (\ l,rc<"nte e"()'l'tal l-'U'" S'''- Augusto dos Passos; 26. BaptIsta DavId;,27.
, �., ,I, f/. '_. n�..< , t), > j

, ç '- :'d CI

" l�' :'''' \> ,v': - .,

,,1'v
,.L

Leonidas Farias Machado;2t5. Epiphanio I n _,tar des�a_ data, concLlrrenc,a p�.�h�a p� I tran:,m.1:'i�,Go, ::wallado por 5$000; un'j;) ra afbxdU, no e(iJocw do FI)Iuto, s,cndo I cio da Silva. '�/,
ra af€nç�o dos pesos e .rnedwas dos, hss<1deua de barro, aV81ié.1d3 por 300; ;.tcto coutmuo re:lletudn UllJa copw. ao .

A todos os quaes e a cada. um 4e persi,
estab�lecIB.l)entos CO::J:imerClaes do, m'l- i unja ch('lve P<{Ll parafu�;(), ;:�vaJ!ady fJO!! �1e::-,nlO ll�rIlo �;r. ele.. g,)Vt:'i l1;1dor do E-.;-

I bem como a tod?� �m geral se convida a c?m:nlClplO. 1300' um c()\lc'nr de cafe' de fq'lVJ av;\-!.tdc!(' nr'1!cl ;:.ffix:lda [i d�;la cm que (�:)_ parecerem no edI�c�o d? Forum nesta Cld�
o, t·· t' '7 ' ,'-, ,

' ;" (

"

' J

� \", I" . de, tanto no refendo dIa como nos demaIss propone_n es apresen a�ao a.s f;uas I !lado por 30\1; Wfl c:uretuu de cnndll' í le e ;:.fhx':ldo. DJdu t� JJrlSS,)r!O ne�ta ('1- seauintes em quanto durar a SliQçiI;). �ob 1'fJ8,
propost�s _ deVIdame?te _sellanas" J,l1ntan,; cç50 de pedra�, í-lv\ll:ado por 5$000;! d2.,(jI:: de Sã() Fr:mci,..;co do Sul, t'(Il 29 pe�as da �ei se faltarem. ,E para que chegue ,

do ._çertldao de qUltaçao munICIpal e I uma camél de casal enVt:lTIi':J�Hjél, ,/vali;;-l do mez ,1t:� J.meiro de 1919 Eu, Jo:::é I ao conheCH�lento �e to�os, lavroAu-se o pi�-
declaranpo a porcc'ntag�m que pre.te.,.::-! da flor 50$000; dLÍS t;!j:'\!?tes e, HUi Cil- i Augu,t\). Ni)urt'gd, e;-;crivâ(l q.llt.: e�cn.ví. s�nte e maIS quatro de Igual theor, que. será
dem receber pelo serVIço d.'t é:fençao I

.,
.

, ,i r 1·.. , , . ,95$(' f! I C' ) \,.. , .. ,', ;0'.- .

• d" (
..

,
.

"'i' E"
arfixado no lugar �o costume nesta CIdade,

.

.

ifHChu, �iVddriUU:-> .IIO,J .:.> ,!JOO) ,UI)I '!--/'�! a. ,1�LhljIJJU,0,:h"t,c e, ,.J,llIJ�'\/,'. u, outro para ser pubhc;.tdo pela imprensaeosrefenda.
"

... .

'.
'.

. I cj t' p:l ih!nha, a V:;11;1(I\) pI)!" '] 5$000: dl- j j.)!'-e 1· J mt:IlClO de Carv,; �11O, e:-icr,evente l'estan.tes. para serem affixados ,nos «yartorios
. �ecretarl,a _da Sta��:mtendenCla M li: I Vfr�a'\ IIlêirq\'l(."zélS u -i(H!;1�;, ;w,! Jii1ca:, FOi l j U r;t 1: :1,' nt;�d() (), e:-:crevi� }� eu,. J o:é ��- dos dlstrwtos do Paraty, I�apoc.u e Bana<cy_e-

n.1clpal de Sao Franl.,;bco, em 7 de Fe '5qrOUO� Un) t;:)('ho de cebre <:lV l"lC'() llor' 'Y'l"IO :N\ Lli( \',� e,',cnva(1 o SUb�CH:'V1. lha. �ado e passado nesta: CIdade de Sao
.

d 1919' I .w. ' ", - -, " d (, "r I o"
U

,
:;::, " FranClsco,Jem 10 de FevereIro de 1919. Eu'Ven�1fo e

'., '.' ", ! 5$000.; ônlS ce<.:tos com latas v;:sia:;, a- \ '.
.

........:-" I ...,
r José. Augusto Nobrega, escrivão do Jury o s- a-::>OlymplO �orresen 'vaLados por 5$000.; urna cadelra pre-I O dr. i\ntcilliO Seh�tlc. oe Campos, creVI. ,(a.) AntoniC? Selistre de Oampo�. '

Secre ano I guiçosa, .av�1íadí.l pur 2$500; UlTI b;clll?O I J.

..,u:z d\3 Direito, ela corn�rca de São Esta conforme., ' !J ESCriVãO. "0

-:-+-�-::::........ de mat:'cmeuo, corn dez peças, avaha- 1J ranclSCO, na forma
�

da lel etc. Jose A. Nobrega
O dr. Antonio Selistre de Campos, das pcr 15$00.0; Ü('S moitões grandes� I Félço saber qu� o pre�ente edital com

Juiz d� Direito ela amarca de São avaliados por 5$000; um peda(;,.�o com o pra'zo de dez (tia�� vjrem que o por­
Francisco, na fórma da lei, etc. I dois' Ir eIras de tubo 'de L�ITo, av�}liad(l. tt:iro \d(I�; auditurios 1t:v,n-ú á l\ista pu-
Faço saber ao,s que o, presente edi .. por 2$000; uma tabela de canel1;I, 'lva· blica eUl DlrendalJlé'nto, proviwrio a

tal com o prazo de �ez. dias vir�.,m, liada por.' 1 $5o,c; ?ínco va:<os CC 'TI tlo� I quem,
ma'is

-

der e fnaior lan<;e (}fféfec.er
que o porüuro dos audItonos levara a res parastt(l�f avalIados por 1$5,)(; uma no Ola 15 �io corrente [Jlt-Z, a� 11 horas,
asta publica a quem. mais der e mais baclfl. de inIhi:l, aV,aliada por 50('; l..HIl3! � por.ta da casa das -audit.:n:ias 'onde

lance, atterecer no. d� 17 do corrent� machm� para caie, ?v:.altél(�a pCH 5u(:! iun:��lO�a Q F�rufJ)� a req�enment? do

mez as onze hOíé;l.S, a porta da casa a .um rnomho fiara cafe �yJJ1í1do P<:)f." i sr. J l)�e ,B:1Slll()
_

Con r� I,
.

ln v.ent()nant�
rua Marechal Flonano n. desta Cl- 2$I)ooj quatro cantnnclr;\S p:1fé1 sab, I e tutor cios orphaos do fallecldo Gentll

d.a.de e a :equerirnent? do' .sr.. José Ba* av�lliad(\s por .2�oo(); _umit cadeira de ',Tripp,ia, o appa�elho cinem�tographico
slho Carrea, como Inventanante dos balanço, de ClpO, a vah(H�a por 4$(10('; e maIS accessonos, bem como o pre­

�ens"?ei:,ados por f�llecirne.nto de qen� tres mappas., riv.'lliados por 2$000; urn I�di() onde f�nccionou o _r:nesm�) ;Jeren­
tll Trlppla, �s moveIS. segU1�tes: VII�te album, avalIado 'por J$O?o: onz� gua- ti

cente aos mesmos. Ofphaos,' c,lt.1..ladO :.
e nove cadeiras de tanbopeva avaha-I dros .com estampUf; avahaa05 ,por. :

. rua .Fernandes D1a.s desta. CIdade. n_

�as pro 29$000; tres quadrQs com es", 8�ooc!; um couro de tam�mdua, 8valla- p,�ra que chegu� ao conheclmf'nlo do�

' ..

r��ôi'���
� Cigarros· t i I·'

,11:,:;;1
em cai/xas de 100 cigarros 1--,' �-���.

. Preço' 2lj]500rs: o,
,

,

i�_, Vertdem-se na I.� Casa Babitonga I
-,' Debaixo do Club 24

)

��2El$Rl�t!B@'l§
,

(
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